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«Ao invés de dnr J;Ja '.p ltes, n:tútas pe!'l"soas rlca;;; deve r~ !':2 i'wt1 1:' imlJs ria!. 0·1 tnv~E~!r n:i cemérejo para. ll.l!abal" 
com o ctesemprfig·o», disse Floriv11ld:i. O prefeito têve ex p~"1o:~·ões duns ~ r spe1to dn situação, afirmando <tll<' !\ 
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p;dtit o r,.,une imprensa para pritneka ei1trev1sta coletiV'.l 
- ~gove. no'. esiadmi.! e f~jera1 p:ecl am fazer 111enos 

~ · n;· h'if. em Prudente -

10 
- f ·fou sô~re di.spe~~sa. dus szvvidores municipais 

e =t'<>a 'e IT'lÍS ;>~tninistr:v:ãg» - prefEltura <leve mais de 
REPGRTAGEl\11 NA P AG. 3. 

o vii;e-prcíe~to \Vatal Ishlb!iEhi e Prefe'fo Flo=.·r·a .. ào Le' l u.ar:.nt:i ::1Ía p!..~c : !°>- ~tlf1i~::·.:i. · · lmpie:i.<m. '\\·at.al 
t.epl assessora<lo Ffol'i ·aluo em tôda linha. ·"notadàm.ante. - nâ ·q; ~ .. Ll'.J' ~os .. er l'idores mun tjpais . 
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o ~r . A1.;:i:elino Ah/B> Cfoutinho, que arvo:ra-se em chefe 
;;:ss: .!L rw, a::.. ... 12:".i.3_ l:;.:,.;,i~ c:e po .. se ae i'.3ctm a.o para Flo .. 
. va:c:o e no apoio que êle e Ivan o.e~ am a Eina!'do, falou em 
l ::~ i.lCEr ~8 ...rn s.~c.S!'!io d~ ":-:i:;ito estadu...1.l en t1·e p. S. D. e 

.? . S. P . Es~e 1cên:l.o r. \.:nc-a fLru . .icnou, aqui em Presidmte 
t .·::h.ttnte, ·pr'nci1.:i'mente. Enquanto o ver~ador Aurelino 
,.:·ocurav ressus~.ta1· - no d.ia 1.o - o vereador Aurelino 
,.:.ci :a Llu C:e j1!s.~t-c::.r sua atit ude e de Ivan, deixando os 
]~n.J;.:z..,l:e.!cs de c~lt!;'m, lú cm São Paulo o P. S. D. esma-
1>·.tva o P.S.P, ru ndando às f avas a candidatul'a do genro 
10 uo-..~1nador Adl1emar de Barros , ver eador Figueiredo 
Ferraz. 

Anun cia-se a reorganiza::ão do di retorlo local do P SD. 
Há ccnW.te para muita genle. Quer em f ot1._ lecer o Partido. 
L grande a ativ:fütC:: dos pr.6ceres da agt·emiação de J .K. 
O i:~ . " . P . aamin.'1.a rumo inver so. Viai se esfacelando n '."..s 
mãos ditadoriais de Antonio de Almeida Santos. 

A foto acima estamp::i. o cochicho. Ssrá que Aloisio, o 
causidico de Santo An3stácio, qu.., sonha ocupar •a posição 
deixada p :ifo 'Jercador Úbaldo no FSP a que está &endo can. 
tado para o P SD- Ou é exatamente o contrário ? Mais' um 
~'Perto no Aul'elino cuja situação de funcionário do Estado 
não é lá mullo s egura ? O flagrante pe:rp:} tua o -encontro. O 
segredo o tempo dirá . .. 
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O IMPARCIAL faz pa1·te do 
CQnsórc!o Brasileiro de 

Imprensa 

documento 

perdido 

Declaro, pela prese1\te, 

para os dev:ctos fins e a 
quem interessar p·ossa, que 

se estraviou o CERTIFICA­
DO DE PROPRIEDADE 
N.o 336.889, expedido em 
d ta de 15 de d~zembro de 
1959, pela Delegac·a de Po­
licia de Presidente Pruden­
te-sp, pertencente ao jeep 
marca «Willys OverJand>, 
motor, n.o B-832.097, azul­
rlviera, ano 1959, arlquirido 
por mim, da fiTma Automó­
veis Lagun1 S/A., estabele­
cida em São Paulo, cujo 
Certificado torna-se nulo e 
sem qualquer valor dor1va.n­
te, Visto estar senclô pro­
videnc ada a sua SEGUN­
DA VIA. 

P. Prudente, 14 de janei­
ro de 1.964. 

Por TADAlllRo 
SASAKI: 

1l) HENRIQUE JORGE 
!. 1 26-1080 

O lJ11>4B<JIAL 

variedades 
hélio moraes 

1 \ :::1 
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COI~~ .~~~~la 1 

Continua agravando.se o 
problema dos indigentes 
em Presidente Prudente. D.ia 
a dia vem aumentando o nú. 
1111?1'0 daquêles esquecidos pe 
la sorte, em sua maioria. no.r­
lll'";!jtJ.nos que .aportam os gran. 
ues ~entros, a procura de ein· 

prego, em no entanto conse. 
guirem, vivendo consequente­
m1:1nte a custa da c:lrldade pú. 

lllic11 . 
. . E' um espetáculo deprloren­
te o que constantemente ve· 
mos pelas rua. cle(Presidentfl 
Prudente, principalmente. lião 
mulheres, crianças e bebêil. 

e farr:tpados, 'verdadeiros mu. 

Iambos humano que vivem 
pedimlo "uma e mola por cari~ 
dade". 

CRUZADIS~IO 

ffo.l'izontals : 
r 

' ' Na gage da Estrada de Fer­
ro Soroca bana ou na Estação 
Rodoviária, à chegada. de um 

trem ou ônibus, procedentes 
da Capital ou de out.'!15 para . 
!fens, inclusive do Paraná, a 
horda de desempregados é e· 
norme, todos êles, na esperan.. 
ça de que a Capital da Alt~L 

Sorocabana seja a Terra Pro. 
metida. 

\' 
1 - ASa de ave ou inseto. - Intimo. 
2 - Brilhar com pouc1 intensidade. ! 1 

1 l 
da t ~ 

3 - Rei de Zazan. - Rangifer. 
1 -- Forma arcaica do artigo o. - Luz que emana 

ponta dos decto . 
5 - Carta-relatório dos sucessos de um ano. - Sufixo: 

diminuição. 
6 - Mor.te agudo e escarpado. 
7 - Qualquer quadrúpede que serve para alimento do 

homem. - Porcelana amarela da China. 
VERTICAIS: 

Mas não tarda muito e a e-, 
1 - Saudação. - Grande oásis do Saára. 
2 - Plllllgent.e, lastimoso. 

Í. norme quantidade de seres hu-
~ manos, relegados a um plano 

S - Antes de Cristo. - Maus humores. 
4 - Sfmbolo qtúmtco do Irldlum, - Gemido. 
5 - VólvuJo. - Criatura pell'versa, 
6 - Esp6cle de m;indioca. 

7 - Medida. grega de comprtmento. Substância doce, 
forma.da. pelas abelhas. 

PROVÉRBIOS DO l\UJS DE JANEIRO 
Rm janeiro, sete capelos e um cordeiro. 
Em janeiro um pouco ao sol outro ao fUmeiro. 
Min~ante de janeiro corta m sdeiro. 
Qualquer ramo em janeiro, torcido está quedo 
De flcr de janeiro ninguém enche o celetro. 

CURIOSIDADE 
l.\!esmo durante o período de totalidade num eclipse 

totaJ de Lua, o nosso planeta nunca se torna eomplet'?­
mente negro. Assume uma cõr acobreada que se deve aos 
r.aios a·.•ermelhado.q du luz solar que a atmosfera terras­
tre ribrlgn, POr refi ll~ll.o, a Incidir sôbre o satélite quando 
êste est.ã oculto na sombra do nosso planeta. 

CINEMAI 
r PRGGRAMAÇAO DE HOJE 1 

JINE PRESIDENTFi 
O TRIU1''F() DE ])llOUEL ST.ROGOFF 

Cu1·d Jurgens - Capucine - Colorido --..... 
CIHE JOAO GOMES 

A 1\IULHER DO FARA.ó 

Linda Cristal - Colorido 

....... _ 
CINETEATRO FENIX 

A SOMBRA VERMELHA 

com Kawa Hashizo e Okawa Keiko 

DECLARAÇAO 
Declaro para os devidos 

fins e efeito dedireito e a 
quem possa interessar que 
perdi o CER'lilFICADO DE 
PROPRIEDADE de nume1'o 
633.407, expedido pela 14.a 
Circunscrição de Trânsito 
de Presidente Prudente, em 
1.o de Fevereiro de 1.9&2, 
do veículo de marca Simca 

do Brasil, motor de oito ci­
lindros, n.o t506, ano de 
fabricação 1.961, côr Vei;i, 

melho e Cinza. Claro, ~~ui-
. rido SEM reserva d~ ttÓmirlio 
de Helio Tavares Costa. 

Presidente Pruden~ 16 de. 
janeiro de 1964. 

as.) Ang~ Muradas 

.' 25-1034 

DECLARACÃO 

inferior na esfera social, se 
desiludem quando não encon. 

] tram emprego e, pelo contrá­

' rio, deparam com a fome a 
espreita de cada um. 

A cidade não possue os recur­
liOS para. agasal.há..lÕs ou me. · 
mo orientá,..10,li;. Então o espe. 
tácu.1-0 contristador torna-se 
mais doído, quando mulheres 
sustentando crianças no bra. 
ço partem em verdadeiras le· 
giões pelas ~utérias da "urbe". 
procurando os recursos, 'atra­
vés de óbulos, para não pere-
cerem de fome. 

O local para cozinhar não 
~ é certo. Em qualquer constru. ri ção e até mesmo nas calçada 

se improv:isa um Cogilo7Jnho e 
cozinha-se a partida de arroz 
ou feijão reeolhlda. 1 

A . Casa do ImJgr:mte devir 
ria ser construida em Pres.i .. 
dente Prudente e o mais ur- . 
gente possível, substituindo. 
dt"SSa forma, as precar[sslm.a&. 
Condições do atual Albergu<" 
Noturno. Essa Casa dever 
ser devidamente apareiluldJI. e 
possuir os recurso necessi­
rios para atender, pelo menos 
temporáriamente, aos nosS<>s 
irmãos que vem das maJa 
longlnquas parad~ atrás., .dt" 

uma. vld:i. melhor, quando en­
tão só encontram desilusões e 
desgostos pela. frente, 

li:stes dl!ls, Ubaldo Gomes 

Conêia, perto de um velhinho 
pobre, andrajoso, teve a opor­
tunidade de ouvir o se.gujnte 
diálogo que o ansião tra'1~va 

consigo mesmo: "Deus, ppr· 
que o senhor não me mata'!:' 

Eu já estou cansado de sofret-. 
Já estou velho e \'ivo r.N .:l 
mund_o só para ter df'Sltfi:" .os. 
Ninguém me quer . 

JS Jl1i' 
tratam indiferente!!; ~ não sei 

porque ainda estoJ.l • ,rfro. Mate. 
me Deus . . . ma ' me." 

São palavrQ1!9 que chocam e 
que doem. 1' .o coração de 

qualq\fer ~ •· humano. Portan­

to ma. ~ .1.0 que depressa. ·~ 
lttn"- q? ~-stii.o de urgência, i:: 

uma V aestão premente de cala. 
mkb .de pública ,a construção 
da. "easa do Imigrante, pois des. 
si forma estaremo. procuran. 

t''do amenizar o sofrimento de 
' muitos que vivem na es-perança 

e na confiauça de que lhes a­
judemos não os co11'>ide1'llndo 
oomo párias sociais. 
Fala Prefeito Florivaldo Leal!!! 

Shig·eki Ishií, pela presen­
te declo.ra para. o devidos 

fins, h.iver perdido o Certi· 
ficado de Propriedade n.o 
702979 Série B-1 expedido 

pela Delegacia de Policia de 
_Pres. Prudente em 6 de de­
zembro de 1962, pertencente 

ao veículo Marca W. over~ 
land, tipo Jeep, motor n.o 
B--047.119 8hO de fabr:cação 
l.960, de seis cilindros. chas-

ais 5224-013864 cõr verde­
Pastel, ve1cu10 êste adquiri-· 

do sem reserva de dQminiOJ 
de JOAO IBINEU VIEIRA, 1 

DECLARAÇÃO 
Por já. estar sendo proYi:­

denclado l.lma segunda Tia 

do referido certlfi.cado fica­
rá sem efeito a primeir& 
via. 

Presidente Prudente, 
de janeiro de. 1.964. 

ti;.i ~ .. 
tt~·l j .. 

Ass. ShJgek1 lshli 

2iH082 

15 

.. ·-~ .. 

] Declaro para todos oõ 

J fins de direito que foi extra­
j viado o recibo referente a 
; compra, de uma parte do· 

lote 4, dit quadra 25, de pro ' 
priedade de Imobll.aria A.n- · 
dreata Ltda. 

as) Andronisio C. de 

Brito 
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- - --- -===--------.-=::======= ----- -
Afirmr. ~1tlo qu - a cli~pe:i­

sa de 8) cx~1~mu1:ictátioo se 
tteve1.1. t.nLa e e."clus. v::une.1-
l i! à inép~ia da admini!:.tr -
ç_âo intericr, qu;? os adrri1tiu 
t ~m c·tt -ver a po.:;sibilida_ 
c~e de um din ter (lc afas­
tá-los, o p1 efeito Florivaldo 
Leal ieuniu ontem à tarde 
.a impren a e·! edenciada em 
seu gal::in<>te para o primei. 
ro contacto com os jornalis­
ta •. Rrpre;;ertantcs de cmis­
sôras e do IMPARCIAL 
comi:arecciam, diri!Wldo vá­
rios perguntas ao chefe do 
executivo a respeito das no­
ticias de dispensa em ma -
s'l de trnbalhadores braçais 
da Prefeitura. 
SETF.MBRO 

Declarou inicialmente o 
pnl.:eito que determinara 
aquela dispensa com dôr 
no coração , ma1> que ela 
era n i;ce"Jária devido a si· 

tu" ção caótica das finan­
ças. EscJarecclt que aqueles 

o dilo: auxílio a entidades .prudentinas 

O D€putado Estadual Dr. 
Od!io Antunes de Siqueira, 

acaba de "-'6erir à Assem· 
bléia Legislat va do Estado 
vario. emen~ .. s para o or­
çamento du E::.Lado nê:>le 
ano. Pelas suge tõe~ do 
D~put do, vúrias cidades de-

verão sei em beneficiadas. 
cle~tacandc-se as comunas 
dJ. zona da Alta Sorocabana. 
Pres. Pi udente, na relação 
de propostas de emendas do 
Dei:utado dilo, teve 35 ót'­

gãos mencionadoi; para se­
i·em beneficiado,:; moneta­
riamente, o.:; quais são: 

1 Ação Católica Femi-
nina âa :Ciocese - 500 mil 
cruzeiro;;. 

2 Ali nça Francl'sa -
500 mil crnzeiros. 

3 A ilo Vicentino São 
Rafael - l milhão fie cru­
zeiros. 

insiste 

4 - Lar Satlla Filomena 
- l milhão de crnzeiros. 

5 - Associação de Assis­
tência ao Tuberculoso Pobre 
-- 2 milhões de cruzeiros. 

6 - Associação de Prote­
ção a Infancia - 1 mi.lhão 
e 500 mil cruzeiros. 

7 - Associação Filant1·ó­
pica Legior:áriJ. do Bem 
500 mil cruzeiros. 

8 Caixa E}scola1 do 
Grupo Adolfo Arruda Mel-
10 - 200 mil c1 uzeiros. 

9 - Caixa Grupo Escolar 
Alaíde Tortella Farai Mot-
ta 200 mil cruzeiros. 

10 - Caixa Escolar do 
Grupo Alto de Vila Ma: is­
tela - 200 mil cruzeiros. 

11 C& lx.a Escolar do 
Grupo Floresta do Sul 
200 mil cruzeiros. 

na tese 
da soluções armada 
As noticia divulgadas pe:os 

principais jornais da Nação so­
bre o acôrdo efetuado entre 
as forças de direita para ar-
mar a população civil 

contra a subversão da or. 
dem pública, encerra aspec­
tos que não podem deixar 

de ser considerados, mesmo à 
luz de informações tão im11re­
cisas quanto suspeitas. Em su­
ma, dis era os jornais que o. 

s:rs. Bilac Pinto, Adauto Car­
doso, Adernar de Barros e de-

mais expoentes d.a forças de 
oposição ao sr. JÔão Goulart, 

estabeleceram um plano para 
armar a. popuiação civil nacio­
nal, porque os sindicatos ope­
rários, da orla marítima, e ru­

nais, estão cada vê:z: se munici­

ando ntais, "não restando às 
forças democráticas ouiro rc. 

curso, para a defesa elas instí-

orgulharem bélicamente, eom 
urgência, afim :le responder 
no mesmo tom ao prepara. 
tivos revolucionários". Segundo 
o sr. Bilac Pinto, presidente 
da UDN, os srs. Goulart e Brizo 
la nada tem a vêr com esse 
novo tato. 
Não é a primeira vêz que ou­
vimos as forças da chamada"di 
1·eita" falarem em se armar. A­

liás, já se armaram. Remem. 
ber MAC e suas investidas 
cem coquetéis Molotoff con­
tra entidades sindicais e estu· 
dantís. 

Esta é a suprema incongru. 
êncla das forças dizem de­
fender as instituições. Com 
seus alarmt!s golpistas, com 
suas investidas contra os po­
deres constituídos, como po· 
dem armar.se de moral para 
defender as estruturas que 
amparam ês-;es mesmos po. 
deres con tituidos ? Se de 

1 
sotência das l•strutm-as, fa· 

lham completamente quando 
se trata de atuali:z:álas a tu:z: 
dos conceito c1·istãos dos San­
tos Padres e passam 1t renegar 
todas e quaisquer teses que en­
cerrem uma reform1üação, sob 
o pretexto de que atentam 
"contra nossas tradições de· 
mocráicas". 

O alerta <1ue lançam às for­
ças populares cai>e-l11es em 
maior proporção. Porque, ao 
final são os arautos das solu­
ções bélicas que chamam a si 
a re ponsabilidade de manter 
nossas instituiçõe . 1l: necessá­
rio acabar de 'êz tom in. inua. 
ções dosta ordem. O povo 
necessita de ordem e tranguili. 
dade para operar as trans or. 
mações exigida p ·lo momento 
histJrico. E e, sas reformula­
çães, queiram ou não us gol­
pistas, serão elaborada~ a par. 
tir de soluçõ<'!I pacíficas. nun· 

tuíções, senão o dt> também se um lado reconhecem a ob- ca armada~. 

12 Caixa '$scola1· do 
mil cruzeiros. 
G1 upo Vila Clotilde 200 

13 - Caixa E:;cólar do 
Grur;:o de Vila Euclides . 

' 
2:>0 mil cruzeiros. 
. 1_'.1 ;-- Cipxa .J!:SCQlar . do 

Grupo Dr. João Franco de 
Godoy - 200 mil cruzeiros. 

15 - Caixa Escolar do 
Grupo de 1!lncida '..!00 mil 
cruzeiro .. 

16 - C ixa Ei;colar do 
Grupo Dr. Jo!>é Fóz - 200 
mil ct uzeir os. 

17 - Caixa Escolur do 

Grupo Dr. José Soares Mar-
condes 200 mil cruzei-

ros. 
18 - Caixa Escolai· Gru­

po Marieta Ferraz de As­
:.umpçl!.o - 200 mil c1>Jzel­

t'Os. 
19 - Caixa Escolar do 

G: upo Slo João - 200 mil 
ciuzeiros. 

20 - Caixa Escol - r do 
Grupo São Jorge - 200 mil 
c1uzeiros. 

21 - Caixa Escolar do 
Grupo vereador Pedro To-
fano :.ioo miJ cn1zeirO'a. 

22 ....,... Centro Acadêmico 
3 de Maio 1 milhão de 
e. uzeiros. 

23 - Centro Soda! São 
Sebastião - 500 mil cru­
zeiros. 

24 Clinica Irfantil Dr. 
José Fóz - 1 milhão de 
cruzeiros. 

25 - Ciesche Anita F . Braga 

26 - - Diretorio Acadêmi­
co Castro A Jve3 - 1 milhão 
de cruzeiros. 

27 - Faculd. de de Di­

reito da Alta Sorocabana -
1 milhão de cruzeiros. 

28 - Fedei ação Dioce.:;a­
na dos Cii culos Católicos 
E.>trela. da .M:anhã - 500 
mil c1·11zeit'os. 

29 - O.C.E. tio Ginásio 
Tunn('l Abbud - 500 mil 
e 1:~e1ro . 

30 - O.C'.E. do Instituto 
d. Educação Fernando Cost1 
- 500 mil cruzeiros. 

31 - SanL9 Casa de Mi­
sericórdia - 3 milhões de 
rr11zciros. 

t. aln hadores devei iam ter 
~ iuo arspedidos em tet::m­
bro r _ sLallo, pois ioram con­
tr .... ad<-'.; temp ràriamente 
p:u a _ execuçao de serviços 
d :, nbastecimento de água. 

E_,t, .:tanto, seu prazo esgo­
tou ~e e o ex-prefeito Sam­
paw nlo promove a .. ua dc:­
mJ-~são em tempo . 
f:_ >'1:!.1 • .\S 

.\ p1·efeitu: n u·m aluP.l­
m 1l~ 00 funrl01 rit>s- i1L 
tu rr:ou. Tanta g .nt~ nií.o é 
n ~es!..ári . Proccdc:nos ao 
1cmanejamento do pe:ssoal 
e con:luimos qu~. dEvido ao 
e tado precário dr..s fin'..n­
ças municipais, eram nece. · 
sá~io~ aJ.gUns corte1. Basta 
dizer que a Pr~f,,itura está 
dcverdo, na prac:n de Presi­
a,~nte Prudente, r.1tis de Sí> 
milhõas de crt:~eii·os, dlvi­
d1 flutugnte t:i'u con~olidu. 

da pela admlnii::lrn~lo ante_ 
rior. «Segundo o prefeito 
essa importânci t poderá 
ainda ser mais elevada com 
os levantamentos que estão 
sendo processados. 

CRITICAS 

Depois de se referir aos 
.- rnoleques da imprensa», 
que divulgam notícias inve­
rldic3s e <Cll.pciosas>, disse 
o prefeito que «não ad1nlti-
1•~mos qualquer oPosiçiio aos 

·no.sos atos>:. Em Prudente 
~ afi1 meu - há muita gen­

...., que só sabe dsr palpitei 

Porqt.~ -- lndi:;gou a seguir sunto.s t•i-.m~rou algumas 
- muitos homens de dinhei­
i e, ao ir,vés de se levanta­
rem ao mtio-dia e fie rem 
dando palpites noa bares 
não investem sua fortuna 
(ffi indústri ~. no comér­
cio. da:.do cm1_.'êgo aos que 
nil.o tem ocupe.ção? Nó 
cumprimos no .. ~a part~: na 
Prefeit11r11 e em noiiso rortu­
me. E quere~ncs que os 
outro , em vêz de nos c:rlti­

carcm. cumpram também 
sua parte, ajudando-nos a 
rr~olvcr o probJema do de­
i:emprêgo». 
PROVIDl;NCIAS 

Em dado momento, quan­

do um jornali&ta lhe diri­
giu i:.·isall s criticas pela ais 
i:,ensa dos funcionã.ric-a, o 
prefeito chegou a e alte­
rar, tecer.do criticas à desor­
ganiza<;ft.o administrativa do 
E::it do e do Govêrno Fede­
ral , que ficam promovendo 
a intranquilidade social, ao 

invés de olucionarem os 
mais urgentes problemaa da 
nação.» Mais adiante afir­

mou: «Chegou a hora rios 
governantes feder!iis e esta­
duais fazerem menos políti­

ca e mais a favor dos brasi­
leiros. Se todc·a fizerem ad­
ministrtu;âo ~õmente e nã.o 
agitação, poderemos l'eSOl· 

ver pacificamente nossos 

problem s1>. 

Passando para outros as­
providências que já vem 

adotando, como tt dispensa 
ctas carrc:ns do s~rviço de 
cc!eta, compr:i. de carros 
ba ·culantes para remoção de 
tix.::> domiciliar, extensão da 
cm;:gia até Montalvão e ou­
tras medidas de caráter in.. 
terno que vem adotar.do. 
EXJ>RE SõES 

Durante o ent'ontro com 
a impreru;a, o prefeito ar1r­
mou tu encontrallo 11. ad­
ministração cm estado de 
verdadeira calamidade. ( A 
Pt efeitura - disse a certa 
a!tuta - estav i tra..'l:forma­
da num cabide de emprêgo. 
N6'a p·rometemos ao povo 
que não haverá ccupichas·• 
em nossa gestA.o. O Bra&!I 

necc >Sita de trabalho e tr'· 
balho construtivo. O r-essoal 
que temos atualmente é 

rnficiente para realizar to­
doa os serViços. E havere­
mos de e!etuá-lo~. 

Ao lado do prefeito en­
contravam-se os s1s. Wat'll 
Ishibashi, vice-prefeito mu­
nicipal, o . r. Ataliba Plr<:~ 

de Càmpo,;, oíkíal de ga­

binete. Depoi · de prometer 
para o dia 30 próximo unt 
encontro ntais prolongado 
com os jcrn;listas, qu:ind'O 
fará cit cun.stanclado relató­
rio sôbre o que encontrou, 
o prefeito despediu-se, afir­
mando c,ue terá declarações 
cque farão arrepiar os ca­
bêlos de muita gente>. 

ptn quer tirar adhemar 
e pôr 

A sessàD ordiná1 ia eia 
Câmara Municipal de pi·e­
sidEnte Prudente, não será 
realiz!!.d.t na segur:da feira, 
por ser dia do Padroeiro da 
Cidade, São Sebastião. As.. 

sim sendo a reunião do Le­
gislativo será realizada na 
quarta feira di3. 22. No 
momento '1uatro ma.terias 
estão na. pauta dos traba­
lhos. Requerimento do edil 
Pedro Goya solicitando ao 
Prefeito um mapa dJ. rede 
de água da cidade. Requeri­
mento do vereador Joaquim 
Zefei-lno N ascimento, no 
sentido de que seja organi­
zada uma comis~ão para 
atu lizar o Regimento In­
terno da Câmara. O maii:; 
importante assunto que de­
verá ser dLcutido e por cer­
to criará celeuma nos deba­
too de qmu ta feira próxima. 
parte d bancada p~lenisL1 . 

E' o proj to da lei denomi­
nando d <:? Avenida Presiden­
te Kennedy a atuai A vcni. 
da Adhemsr de Barros. -
Em sua integra eis o pro­
jeto: 

CONSlD,!..TIANDO o que 
dispõe a Reso1u:;ã.o n.o 23 
que r~gulamenta a denomi­
nação de 1uas, avenidas, pra 
ças e l'.:rgos municipai!'; 

CONSIDERANDO o aul' 
o servic:o p1·e 1tado por um 
pe1sonagem ao Mur.icipio, ao 
Est do, à Nação ou à· hu­
manidade. nos tênnos dessa 
Resolução, permite a ho-

kennedy: avenida 
menagem por parte da Câ­
mara:, constante da coloca­
ção de seu nome em um lo­
gndotiro; 

CONSIDERANDO o que 
o Presidente JOHN F. 
l{ENNEDY, dos Estado-a 
Unidos da AméricJ, quando 
em vida foi o estadista que 
impulsionou mais decisiva­
mente a ajuda aos paises da 
América Latina, berefici­
ando o Brasil com aten;ão 
especial; 

CONSIDERANDO o que 
'Stta atuação como campeão 
dos direitos civis dos negros 
norte-~mnicanos o hatiiita­
ram como herói d.i luta pe­
la criação de uma hum ni­
dade sem castas e 0 em 
ódios; 

CONSIDERANDO que 
sua po~itiva orie1:taçlo em 
favor do rela.x:imento d&..:; 
t r nrõe., int:1nacionais, d n­
do os passos iniciais para 
a assir.at1:ra do acõrdo con­
tra as explosões nuclearE·.:i, 
fez êle um verdadeiro 
C mpc.ão da Paz; 

CONSID::!:RA.NDO o :i,ue 
seu c.ss&_:,inato sanguiná:-io 
<' odio,,o !~vou :l. Humanida­
d ', gclf. Jada pni tantas e 
tã0 pro~undJs irc.-.mpr·:en_ 
se ., a Mnt·r-se ainda ma's 
\·erg da sob o pê ·o de ter­
l'iveis amçai:n ~ criando uma 
scnsaçito de vazio doloroso; 

CONSIDERANDO o que 
o d~~aparecimento dêsse lí­

der do pensamer:to e da ci-

villza~ão contempói únea. ha­
verá. de permanecer sempre 
na mem6ri1 do•a homens e 
particularmente d03 brasi· 
leiros como um momento de 
tristeza; 

A CAMARA MUNICIPAL 
DE PRESIDENTE PRtJ­

I>ENTE DECRETA: 

Artigo 1.o - Passa a de: 
nominar-se AV. PRES~ 

DENTE KENNEDY a atual 
Aveni<la Açihemar de Bar­

ros. 
Artigo 2.o - No r to de 

inauguração da p1aca cem 
a nova denominação os Po­
de1ies do Mur,ic1pio convlda- 1 

rã.o, para pres~nciar a sole- ., 
nldade um r::.-.1 esentante do ! 

• ... 11 
Con.ml do Norte-Americano • 
em São Paulo. j 

A1tlgo 3.o - A9 de.>p~:;as j 
com a execução dêi1te pro­
jeto conerão por conta das 
verbas 01çamer.tárias há­
beis ie~salvadas a da co· 
lo::açã.o da pi cu indicativa 
que correrá pela verba Có­
digo Local - 271 e Geral 
- 8 81 4. - ~ Despesas Dl-
verrns inciso I 
.,consei vação de Prai;:is -
Públicas, t.quisição e con­
servação de Parques In­
f ntis . 

Artigo 4..o Esla Lei en-
trará cm vigôr na data de 
~U!I. public•c;ão, revogadas 
r.ci di Jlo.:;.içõcs cm contiá­

t•io. 
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e 1erece1 1011 io o icin 
A Associa!;ão do3 Cegos 

Laboriosos de P. Prudente 
passa atualmente por serias 
düiculdades tanto financeL 
ras como de instalações. 
Dt"\ !e os mead0s do ano 
paSSJ.do v(m os cegos com­
ponentes da Assor iação lu­
tanto com dificuldades pa­
ra a manutenção da inatituL 
çã.o. Talões de diversas 
quantias fo1 am postos à 
venda p · ra que angariasse 
a Associação fund.03 sufi­
ciente.'! para dar uma refor-

. me. .às instalações que estão 
precárias. Paredes rachadas, 
goteiras, sem o minimo con­
forto. 

AJUDA 

Não receber . m 0$ ceg·oo 
por parte dos órgãos pú­
bltcos nenhuma ajuda finan- _, 
cetra, até mesmo uma ver­
ba destinada à ser dada 
mensalm€.nte à Assocfação 
na qu· ntia de 24 mil cru­
~íros, mas que até hoje não 
foi parar nas mãoo do diri­
gente da instituição sr. Jo­
se Pereira. 

MANUTENÇli.O 

Atualmente, 11 cegos es• 

tão filiados ao órgão, mas 
por falta de · espaço e mes­
mo por ausencia. de verba, 
muitos tiveram seu3 pedidos 
de ingresso naquele local 
retidos. Pelos gastos men-

sais da instituição que, per 
capita, -..·ão além do 15 
mil cr1< zeíros, podemos ver 
qu-e os 24 mil cruzeiros, des­
tinado!õ pela P eefeitura e 
que não chegam às mãos dos 
cegos, nAo d riam nem para 
o sustento d ê. dois dêles. A 
entrada do dinheiro dos so· 
elos contribúh-ites, dá para 
os gastos de um mês, falta 
no outro, E assim, sem quaL 
quer auxílio dos órgãos com 
petentes, vai aquela institui­
ção rumo à desmembração, 
e.o fim . 

AGUA 

Em meadc,,. ~ dezeml>rO 
p l ssadQ a Prefeitura, com 

o mater:aJ adquirido pelu 
i:-1 óPrl.a As~,,.:1ação , colocou 
na Instituil:ão a água enca­
nada, que de há muito era 
ne-ces~ária naquele local. 
Apen s a rrão d.e obra foi 
p(•la gestão passada dada 
a oi c~os da As.:ocia· 
ção que trabalham bas­
tante r.·ar·a nil.o perecerem, 
sem qUe : quéles responsá­
v.~ls pela Instituição, Pela 
sua manutenção tomem pro­
vidêir::cias. ' Cabe aqui uma 

palavra aos órgãos · compe-
. tentes, municipal e estadual: 

mesmo sendo pouca a ve1·ba 

destinada ao' órgão, que pe­

lo menos esu venha. à.s 

mã.03 dos intere'58.das. 

-

A conctruç§.~ de ol>ras de µoni-<!s toma parte importante no .>rograma. de obra do 
Departamento de Estradas de Rodagem na Alta Sorocabana. 

der :· obras de arte e 
• • • acessos mun1c1pa1s 

executadas e na estrada Ran.. 

charia·Porto Alvorada duas. 
ambas via Raposo Tavares. 
Montam éssas 9 passagens em 
12 milhões. A conclusão des.. 
sa dar-se-á ainda no decorrer 
desté ano. 

da em mais de 150 milhões 
de cruzeiro.>. · 

asilO vicentino posso sérias dificuldades 

Entre as obras que ora rea­
liza o Departamento de Es.· 
tradas de Rodagem, através 
da Divisão Regional de Pre­
• !dente Prudente, destacam-se 
as Obras de Arte. Dessas, nes. 
ta reportagem destacamos a 
construção das passagens de 
nível através da Estrada de 
Ferro sorocabana .em PalmL 

tal, orçada em 18 milhões e 
deverá estar terminada, em 
maio proximo. Na estrada Pa.. 
raguaçú PaullgtLAmadeu Ama 
ra1 duas pontes estão em cons 
trução orçadas em 36 milhões 
as duas. Na estrada Presiden.. 
dente Venceslau-Porto Mar-

Á estrada Santo Ana,stácio· 
Mirante do Pa.ranapanema, 
nos proximos dias deverá en. 
trar em concorrência para 

sua pavimentação. 

ASFALTO NA 
ENTRADA DA CIDADE 

O Serviço Regional de Cdns. 
truções do Departamento de 
Estradas de R'.>dagem, que -a • 
brange os munlcipios desde 
Orinhos até o Porto Epitácio, 
funciona com apenas 8 enge. 
nheiros e 180 fWlcionár!os. e­
fetivos distrlbuidos na sede 
em nossa cidade, e mais ;,6 

residênci.ls" além do Labora. 
torio de Pesquisa . 

ACESSOS AOS 

O .A&ilo Vicentino São 

Rafael que agon está sob a 
direção de quatro religfosas 
da organização Irmaz~nhas 

dos Anciãos Desamp Jrados, 

eomo tõdas as demais enti­
dades asi..:;istencias e filan­
trópicas de Pres . Prudente 
passa sérias dificuldades 
para a m~· nutençâo da en-

------·- .... __..______ ... --- - -- ...__ 

noticias militares 
Foram enc_: mi11hado_, dia 

15, ao Sr. Coronel Chefe da 
6.a CR em Bauru, para aes­
pacho, os processos dais se­
guintes pessôas desta cida­

de e região, a saber: 

.Re.querlmento solieitando 
Oerlific.;.das de Isenção, 2.a 

via e . de reservista de 3.a 
categoda.. 

. I 
1 

PRESIDENTE PRUDENTI!: 

Celio de Pádua Ribeiro 
- Helio Kojl Yano ~ João 
dos Santos Rangei ~ Ma­
noel Ferreira dos Santos .­
Pedro Vital Neto - Jo:sé 
Mer:ossi - ·Agne}o Araujo 
dos Santos - João F.erreit·-'I._ 
de Souza -- Natalin Viana 
Ca.ntero - Benedito Petru­
cio da Silva - Gelson Ama.. 
ro de Souza - Helio Za­
charia.:; - Manoel Vicente 
da Silv ~ - Onofre Marcoli­
no da Silva Shigueru 
Oshilciri - Valdir Alves -
Ivo Cavaiari - Nelson Lou­
renço - Valdevino Evange_ 
lista de Souza - Darci Pai­
va - Expedito Luiz Neves 
- Vicente das Graças 
Luiz Canuto Fi lho - José 

Luiz - Mário Pereira dos 
Santos - Salvino Passos da 

:::iilva - Miguel Felix da 
Co•3tti - Moacyr Cecilio (k 

Lima - Antonio Ca valli 
Q.€-túlio Bento de Morais 
Eronides Antonio d J. Silva 
A.ntoni.o Bueno de Camargo 

- 0zori0 Balbino Filho -
OJinto V1a11na Lucas e João 

~s 11 - Antonio Tiago Ba!'bosa . 

CAIUBU 1 
Frandsco Romeiro 

Neto 
PIRAPOZINHO 

- João Ba.tis~a da Costa 
- João Monteiro de Olivei-
ra - M; noel Messias Fer­
reira - Heleno Fernandes 

da Silva - Ananias José 
Barbo3a - Waldemar de 
OliYeira FranÇ.a - Joaquim 
Dias dl Silva - Silvestre 
Fernandes de Lima. 
TAOIBA 

- Waldomiro Raizi 
Solicita.se o -compar~ci-

mento dos interessado's a 
fim de receberem os docu­
mentos requeridos a partir· 
de 30 do corrente. pois, se­
rão restituídos para incinera 
ção de acôrdo com a legis­
lação em vif;'!)r, os ce~ifica­
dos e certidões não procu­
rados dentro de 60 (sessen­
ta) dias. 

tidade. Parte da J..Jlll!la~ão 

Y.U " !oi visitada P-'llis reJ.1-
g1u~as se dispõe a colabo· 
n.r para que a lni,titUiçâo 
pu,,s11. continuar . a dar ao 
velho desamparado uma ca.. 
sa., um teto, uma comida e 
<·cima de tu.:o amparo rc-
1igioso ·e moral. 

De acordo com o trato 
fltmado entre as religiosas 

e a ex-diretoria do Asilo, fi­
cou estabelecido qnc, com 
a po..;se delas na direção do 
órgão assistencial, o. direto­
ria seriJ. extinta. seus ex­
dlretores, continuam entre­
tanto como vicentinos, cola.­
boi ar~do em suas possi)Jlli­
dades com o Asilo. 
NECESSIDADE 

É neca;;sário que .~e sinta 
a, problema de perto, dn 
loco», visite o Asilo. stnta 
.a alegria dos velhos, de!l.t­
cação das Irmãs. Colabore 
com a Instituição. Ainda 
nesta semana, faltando fei­
jão para a alimentação diâ­

ria dos .asilados, as 1rmâG 
percorreram algum: s cas.aa 
comerciais da cidnde e con­
seguiram quase dois sacoo 
do produto. A dedicação das 

religiosas é c0isa impressio· 
nante, desde a lavagem de 
roup1s até a comida, . são 
por! elas ei:cecutadas tôdas 
as ta~efas, até mes:::o o re­
cebimento das mensa!1dades 

dos assoei-a.dos . 
VERBA 
ESTADUAL 

o Deputado Odilo Antunes 

DECLARAÇiO 
Declaro para os devidos 

fins e efeito de direito e a 
quem p~sa interessar que 
perdi o CERTIFICADO DE 
PROPRlEDADE de número 
702.810, expedido peJ.a. 14.a 
Circunscrição de Trânsito 
de Pr~ente Prudente, em 
161 de Dezembro de 1.962, 
do veJculo de marca Willys 
Overland, motor de seis ci­
lindros n.o B2 127.510, ano 
de fabricação 1.962, côr 
Cinza Catedral, adquirido 
SEM reserva de domínio de 
Fr:: ncisco Faria. 

Presidente Prudente, 16 de 
Janeiro de 1.964. 

as.) Nicolau N elli 
-r 2s-1os4 

de Siqueira apresentou no 
Legisl tivo Estadual, emen­
da pata que o Estado libere 
vel'ba anual de 1 milhão de 

cruzefros para o Asilo. se 
· vier o govêrno :a. sancionai' 
e pagar esta verba, sem som 
br· s de dúVidas será de 
gran:de ajuda, Para a. enti­
dade. 

condes, (Teodoro Sampa:o), 4 

obras · num total d.i! 80 mL. 
]hões de cruzefro , que esta­
rão concluidas no fim dÕ cor. 
rente ano. Na estra:J.n Assis.... 

Presidente Prud.znte 5 passa 
gens para gaeo estão s:;nào 

Deverá ser ainda êste ano, 
asfaltado e construido pela 
D .E.R. na. entrada de Presi~ 
dente Prudente, na Via Rapo 
st:. Tavarc;;, cruzamento com 
a estl da para Pirapoz· nh:J e 
Porto Epltácio, um bonito lo­
cal, com 2 passagens superior 
e pista de acesso à cidade e 
desvios. A obra está calcula-

O 1 M.PARCJAL 
1 )-"'3' ~ i-1\'.;---

\~ .. 
-..... -~""{ 

sociedade~ 
cinema! 

variedade! 
tudo sôbre 

1\-illNICIPIOS , 
Vários municipios da região 

tais cc.mo, Regente Feijó, 
Martinópolis, Plrapozlnho e 
cutra-s cidades desta zona da 
falt1mento <las estradas de 

Estado, já olicitaram ô ll.;>­
acesso de suas cidades à Via 
Rapos~ Ta vare. . Muitas ' ~a. 
rão esse progresso ainda. êste 
a.no. 

a mulher! 
--------~--------

peça ao jornaleiro, • JUnto com O IMPDRCllL . 
JORIBL DO DOMING O. 
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1 -~~-~! SANTO ANASTACIO j 

natal 
Por oc:i.!>lã.o do Nat 1, a 

infancil meno::; favorecida 

pela ~orte, teve i>eus brin­
qüedcs, g:aç:a a nlciatlva 

• ('le um grupo de particulares 
.-m c:.je. frente e>itiveram os 
&énhore~: Nelson lojas Ria-

Do Correspondent~ 

ch11~lo), Fauzer e banco Mer. 
canlil) e Guerino Sekitane. 

Estes me.smo11 senhorw da 
e dade estão com tr.tutção 
de prop:ircionar uma pascoa 
mais aleg·re a criançada. po . 
bre da cldo.(lr. No Qntanto, 

p s p trabalho 
Falando a uma das emis­

soras de Presidente Pruden­
te o sr. Antonio de Almeida 

- santos, Iidi;r de Adhemar 
na Alta Sorocabana, disse do 
seu contentamento em ver 

todos Ol5 d retones traba­
lhando em favor do Go\·er­
nador, dentre êles, o refel'ido 
prÓcer destacou o trabalho 
do PSP local, que por inter-

duro opos içõo ao 

caso não seja poss1vel p!!ra 
aquela data, segl.llldo o sr. 
Nelson, ·«novamente, por o-

cas~ão das festas dei fim de 
ano, R petizada anaataciana, 
te?'á brinquedos a grllneb. 

médio do seu presidente, sr. 
Paulo ·Vicalvi, vem corres­
pondQndo a gran_d~ expecta. 
tiva· élo gr. Adhem.ir de Bar-

prefeito 
de alvores mochodo 

ALVARES MACHAno (Do 

oorresPQndente) - Continua 
o preeflto José Antonio Fer­
nandes Súhiga., tentando a· 
paziguar os ânimos políticos 
em sua cidade, Alvares Ma.. 
chado. Fracassaram anterior. 
mente os contactas que ten-

t-Ou o sr. Sllniga, junto a ve­
readores que . compõe a ban­
cada. oposicionista na edilida.. 
de, visando com essa atitu­
de, a provaÇão de projetos 
de interesse popular. A opo­
sição entretanto, continua in-

transigente no seu ponto de 
vista em não compactuar com 
nenhum dos projetos que o 
sr. Súniga endereçar ao le· 
gislativo, torpedeando dessa 
maneira a atual 11.dmirtlstra.. 
ção machadense. 

do párooo de agudos a ophelis f rançoso 
Enderei;adá ao si·. Oi;he­

lis de Almeida Frai.~050 e 
recebida. na Lrde de on­
tem, registramos uma m1ssi­
va enviada por Monsenhor 
JoSé. Maria da Silva ,Pat:>.J, 
pároco de Agudo~. cidade 

onde por multo tempo Ophe-

li$ exerceu o jcmalismo. E' 
a sagulnta a integra da 
carta: 

«Agudos, 9 de janeit'o d-e 
1964. Amigo Ophelis de Al­
mQida Françoso. Qulzera, 
nessa hora, de justissima 
homenagem, pre•.stada a um 
de meus maiore;; smfgos, es­
tar ao lado dos amigo;;; des­
sa abençõada terra de Pre­
sidente Pr1,1.dente, para hon­
rar a quem tanto fez e es­
tá. f zendo, em prol dos !li-

gares, que tem residido; 

quiz ra larr. -:ttar, com ê•3se 

povo, o váculo, que vai fi~ 

e.ar na sociedade prudcnti­
na; quizera honra1· · àquele 

que, POt amor da 'Igreja 
M . triz de Agudo;;, !;Ujeitou­
se a um Vil processo, que 
D'us auxlliou no triunfo, a 
ponto de flcar impoluta sua 

consciência honrada ~ cor· 
rat!I; quizera. . . M s . . . es­
tando de profundo luto pela 
perda d minha irmã. Noe. 

mia. que e1'à outra jóia pre­
ciosa que i:.-.:u.Juti, não en. 
contt•ei melhor µessoa p.a1·a 

me representar do que seu 
querido ir/mão Rubens Fran­
çoso, que também é meu 
ótimo amigo. Benvindo seja, 
com todos os seus, na nova 
rEJ3idência e merecida pro­
moção. Do amigo e servo 
em Jesus Cristo, Monsenhor 
Joi;:é Maria d~ Silva Paes, 
pároco de Agudos». 

primeira sessão do j~ri ! fevereiro 
Nu dia 24 de fevereiro pró­

ximo, no Palácio da Justiçá 
de nossa cidade, deverá insta. 
lar-se a primeira sessão pe­

riódica do juri, quando novos 
processas em pauta estarão 

sendo· julgadCJS pelo corpo d~ 
jurados. 

Se até aquela data, ainda 
não for preenchida a vaga de 
Juiz de Direito da 2.a ·vara~ 
deverá presidir essa primeira 

_sessã-0 do juri, do ano de 
1964, o Juiz de Direito da l.a 

Vara, Dr. Silvio Fernando 
Paes ct& ·Barros. 

Em contacto com o Carto­
rto do Jurl, o . mesmo ainda 

não forneceu a relaçãõ doS 
.reus que serão julga.dos pela 
Justiça, nessa primeira sessão 
do Juri da Capital da Alta 
Sorocabana. 

delegado da iazenda en1 ~ão paulo 
Viajou para .a Capital do 

Estado, em condução propria, 
-o Delega.de; Regional da Fa­
zenda de Presictente Prudente, 
Luiz Roberto Maroondes de O. 

liveira, o qual em São Paulo, 
estará "participando de wna 
reunião de Delegados, . como 
acontece todos os mêses.Nessa 
reunião diverws assuntos re­
ferentes às Delegacias d-O Es. 
tado serão tratados, procuran-

d-O melhorar o sistema de arre­
cadação e as condições des!',lls 
repartições estaduais. O sr. 

Luiz Roberto Ma.reandes de 
Oliveira, deverá retornar ama 

nbã, quando então éstaremos 
informados das deliberações 
t::imadas nessa. reunião, com re 

lação à Delegacia Regional de 
Presidente Prudente. 

ginásio da vila industrial 
O Ginásio para a Vila. In­

ctusttial, fato discutido e co­
me.ntado pelo p1·6pr10 Se­
cretario da Educação, Pa­
dl:e Januário Bal~iro, de­
verá ser instalado ainda no 

decorrer do ano letivo de 1.964. 
Para um melhor aprovelta.­
ménto ao que .se refere à 

frequência de alunos no e&· 
tabeleclmento de ensino, e, 
par!!. que não haja. por parte 

dos alunos resider.tes na.­
qut:le bairro e imediações 
a preocupação em matrlcu­
h.r~;;e em outros gináSios, 
temerosos de que o funci0-
namen to do estabelecimento 

em 1.96'1 sóme-nte se dê em 
tempo jli não babil para .o 
ano em cw-so, JWito seria 
que .a Secr~tarla da Educa­
ção e o Govêrno do Estado, 
a Par com autoridades lQ-

cais, se movlment.2!3sem no 
sentido de . qUe o referido 
Ginásio da Vila Industrial 
seja instalado e entre 

funcionamento tão logo 

em 

verifique o começo das au­
las. Segundo ainda se dlvuL 
ga., seriam utilisadas as de­
pendencias do GruP'O Esco­
lar Professôra Marieta Fer­
ra<' de Assunção. 

jacinto ferre ira da silva 
deixa o p.s.d. 

Momentos antes de em­

barcar para e. capital do 
Estado, p - ra onde seguiu na 
noite de 4.a feira, o Dr. João 
Gianétti informou à nossa 
reportagem que o diretório 
local do Partido Social De­
mocrático irá reaíiza.r nos 

próximos dias, tão logo se 
verifique o seu regresso, 
uma reunião, ocasião em 
que serão reestruturados o. 
cargo.:; daquela grei partidá.. 
ria. Informou que o presi­
dente Jacinto Ferreira da 
Silva, manifestou desejo de 
afastar-se da direção daque-

le p rtido, ~em que ·entre. 
ta.üo isso possa significar 
rompimento, conforme se 
divulgou. Perguntado sôbre 
qua1 s€ria o nome mais em 
evidência para ocupar a pre 
sidência do diretoria local 
do PSD disse o Dr. João 

Gianétti, que êle deverá 5 ; ir 

dentro aqueles que perten­
cem ao diretoria atualmen­
te, S(·ndo que não há entre­
tanto, nenhum acôrdo atual­
mente. Outros cargos pode­
rão ser preenchidos por no. 
mes que passarão a fazer 
parte do diretorio. 

ginásio são paulo 
fundado en , 1930 

O l\LUS COlHPl..ETO EDU<JâNDAlUO DA 
ALTA SOROOABANA 

CURSOS: PRilVIARIO ESTADUAL GRATUITO 
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CORPO DOCENTE SELECIONADo E IDONEO 
Al\IWLA. E ATUALIZADA BIBLIOTECA 
Cq1npleto laboratório de Ciên::ias Naturais 
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dirigente do. '1 

-psp ·na capital 
Fonte oficial informou à 

noesa report gem que o sr. 
A.nton~c de Almeida San­
tos, pretidente do Dlretor!o 
Regional do PSP ern r.ossa 
cidade, deverá retornar à 
PN;s-. Pn\dente nriJ próxi­
mo~ dias. o sr. Almeida 
Santos encontra-Se n'l capi­
tal do E!!tado desde o último 
clia 7, tratando de assuntos 
importantes da vida do Dire 

,torio, mantendo contactos 

com autoridades ligad 's ao 

Governo do Estado e tendo 

se .!I vistado nos últimos dias 

com o pi..-óprio Governador 

do Estado. Em seu regresso, 

o Pi·tsidente pessepista irá 

~IB.Uzar contactto:t visar::co 

a realis ção de wna r eu. 

ni.ão, quando explanará a 

imprensa. o clima reinant~ 

no seio da agremiação, que, 

segundo deixou entrc.vel' é 

de absoluta calma e h rmo­

nia partidária. 

Vista interna do C.ine Presiden te, qce será .o lançador .las pelicclas em nossa cidade. 

\.; .... .. . ... ... " 
~ .~-. 

« don juan » rapta menor 
Oa srs. Waldemar e Izal­

tino de Oliveira, compare­
ceram ao Planlão Policial, 

onde formularam queixa con 
~ O!'la.ndo Be.1edito Ca­
margc,, r~sidente à rua Flo­
r~sta n.o 375. Alegaram es­
ses moradores da rua Flo-
1·est:t n.o 370, que ~rlando 
namorn a menor de 14 a­
nos de iniciais D.O. que é 
.irmã e filha dos queixo os 
respectivamente, e que na 
tarde de quarta...feira fugiu 
com a citada, tomando ru­
mo ignorado. Receiam os 
queixo~os que os fugitivos 
tenham se dirigido para So. 
rocaba, onde reside um pa_ 
rente do raptor, à rua Teo­

doro Ka.iser, 619. 

e.s.u.u., 
W&:lhingtôn - Os Estados 

Unidos reafirmaram à noi­
te pazs-ada sua disposição 

.em debJter todos os proble­
mas que •afetam suas rela.. 
ções com e; Panamá.. Tal de­
claração foi divulgada en­
quanto eram recebidas no­
tíci213 prc.;edentes dl. Cida. 
de do Panamá, informando 
que o govêrno panamenho 
preparava-se para solicitar 

CASA PROVODA 

DISCUSSAO 

No Plantão Policial regis­

trou queixa o sr. Edson Rios 
de Rezende, residente à Av. 
Adhemar de Birros, B60, 

contra Vicente de Paula l'e­
sidente em ~ rteria da vn~. 

Ma.l'condes, Alegou as auto­
ridades policia.is da cidade, 
que o indici. do alugou a 
terceiros, sem nada comuni-
car-se com o proprietário 

que é o queixoso. Ao per­
guntar~e sobre o fato, nar­
rou à policia o queixoso. que 
o sr. Vicente o desacatou. 
Pediu providencias às auto­
ridades que intimou a am­

bos pari esclarecer o fato. 

RECOLHIDO P AUA 

A VERIGUAÇilO 

Pelos soldados Leandro e 
Gileno foi recolhido na ma­

drugada de ontem, por or­
dem do investigador Zaidam, 
Jol!.o Pinhe:rn de Carvalho, 
que foi detido em Montalvão, 

onde reside. 

ALUOOLA1'~A. 

TRANOAFlL".DO 

Entre tantos outros ami­
gos do <lcool detidos pela 
polícia na r.oite e madruga. 
da de ontem, destaca-se o 
amigo do ergenho, Manoel 
Fernandes de Oliveira, que 

abrem porta 
a retirada dos funcionários 
da emb . ixada, norte-ameri. · 
cana do Pai;;. 

ACORDO 
Em Wasi1ington, o depar­

tamento de Estado, afirmou 
que não dispunha de dados 
que confirmassem os despa-
0hoJ recebidos. Durante as 
últimas hor: :$ d.a noite pas­
sada a OEA anunciou que 
o P . namá e os EE. UU ha-

viam chtgado a um acôrdo 
· :i;ara o restabelecimento das 

rél çõ~s· diplomáticas, de­
vendo ter trinta dias mais 
tarde - as conversaçõ:-3 
c:êbre têdas as questões que 
afétam as relações e1.tre os 
dois pa!se,i;. 

ApóJ à. divulg.J.ção da 
notfci L sôbre o acôrdo, o 
Presidente do panamá, se­

nhor Roberto Chiari decla-

prudente e eu 
apreserttação 

Slmpllcidade, - ~laio.r 

c.aracterlstica 

Horu>stldade. - Meu or­
gulho dt> jo~·ialista po­

bre. 
lndiil-

. varifldos sôbre a !'iclnde luta, aliás, quem não ei;;tá'? 
e .ieu povo. Dêm-me mais wua chance. 

sou - pologistu de que sõ­
mente através. do ti-ab.alho 

- qllll.S-C semi::1.! árduo 

foi preso por promover de· 
dens em Montalvão. 

FlJRTO EM 

RESIDENOIA 

O idadã.o Ulis!'les Haida. 
m11s residente à Rlll Paulo 
Lima Correia n.o 17't. com­
areceu ao Plantão Policiu.l 
onde tegistrou queixa de 
furto, vetifit~do em sua re-
idencia na madrugada de 

ontem. Larápios desconhe­
cidos entr ram em l'Ua ca­
sa de onde levaram um rã, 
dio Telespark uma cálça de 
nycron preta, 1 cinta e a­
inda 300 cruzeiros em di­
nheiro. 

para. 
rou que seu país só resta­
bele-cfilá relações quando os 
E.Jt. UU. concordarem rene.. 
gociar . os tratados referen· 
te:; ao canal do Pan má, que 
datam de 1.903. 

EUA RECUAl\1 
Porta"voz cio Departamen­

to de Estado Norte-Ameri­
cano, dl.sse que os EE.UU. 
estão prontos para discutir 
qu!B.lquer questão inclusive 
a do canal do Panamá, res­
oaltando porém, haver uma 
diferença entre discutir e 
negociar um assunto. A Ca­
sa Branca emitiu nota, vol-

tanto também a destacar a 

posição dc'.3 Estados Uni­

dos em discutir todos· os 

problemas iaínda não solu­

cionados referentes aos dois 

cinemas terão melhor programação 

. dentro de um 
Ao)mp::mhado ·lo tr. Alcides 

~imõ~s - gezent:;, d:i. Emprc-

7, T3~1 ;a1 Pedutti cm n-,~ca m 

dade, esteve vli-itan·lo a reda­

ção deste jornal, o sr. Jose 
Stanislau de Arrud:i. Campos 
- inspetor d!l Emprêza, ora 
in-;pe:::· )nando suas Casas de 

Espetáculos da cidade. 

toda a rôue p ,rtenCGnt~ i Em· 
pr~.::a . O !;r. inspe~or, adiantou 
tr.r:i')ém qmi o custo de vlct'.1 
st:blu muit.) motivo pelu qn:'. 
nc, ossário '..' torna uma m'.! 
jcr::.ção no prêço d.2 ~ entmclas. 
mas que POr onquanto, a Em· 
prêza não cogitou de tal. Re. 
conh:;cendo estar fraca a i::~»:> 

mo~,ão normal dos cinemas 
iqul em Pru:ie.nte, bem com:i 
em outras praças, prometem 
no entanto, dentro de 30 a 40 

diao;, que novo: filmc3 ;;erão 
cxibic' )S em nossas telas, de 

A 

mes 
21, as vesperais serão no Ci. 

ne ne~ldente que ficará in­
cumbido d.e ser a ca~a de es­

P:;?táculos ln.."1ç:idoras dos fil. 
mes, para 9. nossa cidade, de­
vendo as película.,, irem para 

.:; Cine João Gom;?s e Fenix, 
após serem exibidas no Presl­
cbnte. 

D~ssa forma, dentro de um 

mê~ ou pouco mais, o povo 
prudentino terá J eru-~jo de 
assistir pellculas de prim:::ira 
grandeza, cujas prov!1ênci·13 

já estão sendo tomadas pela 

O sr. Arruda Campo<; teve o 
·--..ejo de nos adiantar, que 

a Emprêsa Te!l':rnl Pedutti, irá 
reformar todos o con~ratos 

com os firm!ls tir·)dutoras, d;?. 
vendo, dessa fo.rma, melhorar 
~- programação de filme!:; em prim~ira quali1ade. Empreze. Teatral Pedtttti. 

A partir do próximo dia 

@ 
ü4 
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'l'ELEFONES A UT01\f..\ TICOS 

C:OMUNICAD 

A Emprêsa T lcfônica Paulbt3 S. /\., est,rndo cm vias de 1niciar o:; trabalhos d t 

noY::i. rêde de o.ss:nante3 do serviço telefônico automático (in<;talações intern:iR), vein- soli­
licitar a todos os que adquit ir m telefone,;, que confirmem oa endereços onde devctâo 
ser ccloee.dos os novos aparelhos. 

As comunlca~ões de:vrrd.o i>et' feitas nos escritórios da Empl'ê>a, à Rua Ruy 
BJrbo a, n .0 295, no holário conurcial, no má.•:fmo até o próxin10 di 1 ill do co1Tente. 

Pre>.idente Prudente, 17 de jane.iro de 1964. 

o acôrdo 
Palses. Diz a. declaração. 
«O g'overno Norte America. 
no, .:t:í pronto e disposto a 
discu · r todos os problemas 
que afet1m as ~elações en­
t re os EE. UU. e Panamá. 

Segundo haviamos enten­

dido o govêrno do Panamá 

Encontra...se também dis­

posto a debater êsses pro­

blemas, Nossa PQS'ição per­

manece inalterad1. Acredi­

ta.mos que nêste momento 

de extri;ma dificuldade en­

tre nossos dois países é ne­

necessã.rio que todos os 

interessados tenham o mais 

elevo.do senso de responsa­

bilidade.» 

santos · 3 X 
Realizou-se ontem à noite, 

em Port Alegre, a primei­
ra de três p _rtidas que o 
clube gaúcho deverá travar 
com o santista, pela Taça 
Br8sil. Com o resultado fa­
vorável ao Santos os pau. 
lista.nos deverão presenci -::. r 

sampaio 
- ~-~ 

em teresooolis 

grêmio · 2 
no dia 19, em Pacaembú, 

mais um grande espetáculo 

c_nt1·e as famosas agremia­

ções bra~ileil'>4 s. 

No jôgo de ontem nova­

vamente PELE' foi a sen. 
s ção. 

O Dr. Luiz Ferraz de 
Sampaio, ex-prefeito de P . 

Prudn1te, após a transmis­
são do cargo deixou nossa 
cidade rumando para des. 
Uno ignor do. afim de poder 
descancar ar:ós 1 anos de 
intensa admin;stração. Nos­
sa reportagem conseguiu ob­

ter informação oficial de 
que o ex-chefe do executivo 
encontra-se passando uma 
temporad l de de.3canço na 
cidade fluminense de Tere­
sópolis em companhia de pens:ivel no campo de 

luta. 
Objetivo. - Sem1irc o 
mais aitruisticn. 
Franqueza. - Nec.e·:;sá­
r.lt noi, ~utos ideol&. 

gico~ 

.Eis, meus caros leitores, 
os lngredlent.es de que lan­
!;arel mãos para compor, 
<liàriãmente, ei.t11s colWlaS. 
Devo mUlto à cidafle e ao 
seu povo. Meu (obr.i.g'ado 

perm· .nente. Tenl10 luttt.do 
para deixar algo de mim ao 
p:j.Id~ ntino. M eu tempo de 
!'idade ainda é curto. Dêm­
me algum ten:po ~uais. 

Quem rnhe conseguirei. Não 
se pede prbender confian,.;a 
à primeira vista. Só o tem.­
po pode gerar. ê3se elima 
desejado. Hei de !'onsegui­
lo. Se não pude con!'.retizar 
muita coisa resta-me o eon­
sôlo ele haver honestamentl.' 
tentado. Estou de novo em 

.. e _r;od0 !'ollseguír algo ne;,­

ta vida. Estou traballui.ndo 
e hei de pros.,;eguir. A mi­
n!la pa s : -gem deixarei algo 
marco.do, estejiam certos. 
E' wna questão de tempu. 
Aguardem eomlgo. PRUJ 
DE1''TE E EU nos ligará 
liiais a.núúde. Leia.ln,e i.em­
prc que JiUder porque isto 
Hgnifica seu voto de con­
fütnça e é ju<stamente disso 
qu-:- pi-eci o. Obrigado cai'> 
leitor. 'Amanhã rstaremos 
juntos outra vez. Até Já. 

cursos de férias 
sua família, onde irá per­

manecer pelo espaço de 3') 

dias. Informou-se outrossim 

Lisura. - Que o tempo 
r-esponda, 

Realidade. - Constante 
nos meus trabalhos 
Crítica. - Construtim 
ou realista.. 
Decência. - Em eleva. 
<las rlo1es. 
Assuntos. - Os mais Erly L. Cunha 

A Campanha do Aperfei­
çoamento e Difusão do En­
sino Secundário, que pro­
move .anualmente cursos de 

férias com a finalid; de de 
mcrementar o interêssc de 
professôrés em ap·erfeiçoar-

se, vem colhendo alY.:ioluto 
sucesso no atuai curso ini-

ciado no último dia 6 em 

nossa cidade. Professore::: de 
.-..;;=--==-===-=-=-=-~=-====~=====~=========.;=-=-;;o;;.;;;;;;;;;_ 

. . . . ~ ' 
O JllP4BOIAI/ 

cidades distantes d:i. Alta 
Sor-ocabana e da Alta Pau­
lista, manifestaram à nossa 
reportagem sua satisf3ção 
em participar do cur:;o, in­

formando que êle foi pla­
nejado e está sendo levado 
a efeito segundo o•3 precei­
tos mais· avançados da edu­
.oação, result; ndo dai um 
aproveitamento massiço da­

queles que o frequentam. 

que o Dr. Luiz Ferraz de 
Sampaio não pretende mu-

dar-se de Pres. Prudente, 

conforme se propalou de 

inicio. O Dr. Samp3io, rei­

·niciará suas atividades co­

mo médico, reabrin~o a sua 

clfJlica na A v; Ma;i10ei Gou­

Iart, sem· ativida~e desde 

que assumiu a P.refeitur1 a 

l,o de janeiro de l :!l60! 
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QUEM Vii: CAtR,A •... 

nãu vê coração, velho pl'{)· 
véi·oio dos- nossos avo~ e 
que hoj~, enca4'.ll, ta.o tiem, a sociedade 
.l .. w ... ur~ i l .. !h~s, s.m~i-~.:.;i r~~!~ 

da;; e. cnoca,nteil. Ele apare-· 
ceu e.m mlnlu casa .sorrin-

, 
e assunto 

I 

lilo, ofei·ecendo ~eu.s 

1n..111, indicado J,>Ol' 

pr.ésti­
pessôa 

conh€rida , de ir.fttiênci~ na ' 
ciaade, q,1e também foi no 
<1.b.er" , po1s em . troca oe stt-lt 

tfapalho na campanha de de 
ze1t1 b1'0, eu o auxiliaria A 
e1J.::onl1·ri t· emprêg-0, jã que 
<'lltav a. d!:!'sl'mpregado, vl:n-

] / du d e i1ma prngressist<a ci. 

1 ttad<:', onde seus pais são 
uba;,tados fazendeiros, mas, 
que ii.Je tinha vindo p .lra cá, 
por<que não queria viver a 
!ill .i. eust a. Achei digno seu 
gr: ·to, e. da. forma como êss~" 
individuo se trajava, cami­
sas, calças, tudo caro e mo-

' 

1 
1 

derno, eJeg . ntes, Pensei, 
ma is i1m drama da juventu­
de, dessa juventude. ·tempes_ 
tuosa; naturalmente uma 
chamadinha do pai, foi o 
bastante p 1ra abandonar o 
seu lar. Citou diversos no­
mes de realce na cidade que 
conhrcia seus familiares, 
dei-lhe conselhos e êle ain­
da disse - Dona Ocirema, 
ouvirei a senhora e segui­
rei seus conselhos como se 
fôsse mtnh1 mãe. Chegou 
me~mo a me comover pois 
na verdade já p0deria· ter 
um fllhc de eua idade. Sem­
pre firme ao meu lado, per­
correndo as ~ruas da cidade, 
sempre otimista, despTeocu­
pado, e eu, contente, por ter 
encontrado um bom auxiliar. 
No último dta de campanha 
pedi ao jovem que fôase re­
ceber os donativos nos lu­
gares que ainda restavam, 
pois es~va at:refadissimo, • 
~ a tarde me entregasse, in.. 

clusive por influência de 
'gi-andes ;i.migos na cidade, o 
jovem já se encontrava em· 
pnegado e com futuro ga-' 
r - ntido, e. e..--.:, cujo pa trão, 
atencioso e paciente, êle taro 
bém nã.o teve escrupt.Uo e 
deu o -sórdidô., golpe. A ren­

da, da catnpanhã que êle re. 
tfrou em di~ersos lugares · 

em meu nome, não vi até 
hoje. Ludlbrtou . na cidade, 
oito pessôas i::or:.hecidas, to-

1dos esclare-ciaos, mas que 
fo1'1ll'll na bôa. f'é do «sant i­
nho», golpes em cima de 

golpes, sempre._ sor-rlndo, mal 

sabiamos que estávamos 
· dlan~e de um ~dos mal&i te­
mfveis delJqu:t!~te·s desta tm·­
mentosa juv.::,..tude, ind'h!i· 
duo de péssimo ant:eceden­
tes, não pest:iiejando em 
ludibriar e. bôa fé, também 
daquele que o defendeu, in­
crível nã.o leitôres? Pois é, 

aconteoeu nesta cidade on-
de os prudentinos procura.:n 
re,ceber de braços abertos; 'e 
no fim só ganhamos dôres 
de cabeça e decepções. En­
qu :nto conversava. nullla ro­
da de amigos, ainda im­
pressionada com o sucedido. 
pois limllam sido as primei­
ras vitimas, jurei e êles en­
dossaram, jamais dar opor-

ocirema 
in~vlduo, aC';ho ser' um ca,so 
perdido, devendo ser exa­
mina.do por um psicanalista, 
p rece ser um débil mental, 
embora não 11.pai-er.te, caso 

oontrlirlo qu-e De•1s se com. 
pad~ft: po1-que seu fun vai 
sez· trágico; liào p e..ssôas co­
mo êsse ~xernplo que deve­
mos õrar ao melo dia e às: 

6 horas , porqne sómente 
Deus poG!erá r econdltzi-lo a.o 
caminho do Bem. 

CADES 

do 
Professor Jurandir l»~cci:ni, 

<'Oordeuadm- ge ral do curi;w, 
que foi ies~blmeute à 

Brasília, juntamente eom 
Qutros prof1'Ssôres a tioo ll~ 

que pudesse aJJ.licar o roéto-
do cedo dentro dêsse curto 
<'Ujo jnspeto1·, é o P1-Qfessor 
Geraldo l\Iagela Leite, qu~ 

tantos beneficiO'll vem tra. 

11:.end-0 aos meios c.ulturais 
desde a sua chegada. Qua· 
trooent<n+ alunos estão fa­
ze11do ê . se curso, imPorlan· 
tiS'Slmo e útil, tendo todos 
ótima impressão, principal· 
mente os sábios mestN)s, en­
tre êles - Profs. Luiz Pe­
reira. Ivan Confa, Joã<J Pe­
reiv, O curSo te\•e Inicio 

dia 6 do corrente e terá seu 
tél'tnino dia. 8 de fevereiro· 
Por .êstes dias faremos unta 
Visita no 11.orário da!! ama!I 

e apanltal' alguns flagran­
tes. ~sej UUlls a todO!I os 
alunos o mais completo é~i­
to e que todos a.prpvettas­
sem o mesmo, coon11ensando 

êsSe periodo exaustivo. 

SETE ANOS 

DEPOIS 

Diante de mi:nha fellclda· 
de da vida conjugal, nem 
senti que envelheci. Foi no 
dia 15 da janeiro de 1957, 
ni Igreja â:e Nossa Senhora 
de Fátima que uni meu des. 
tino à jovem que hoje te-

. nho ao meu lado. O nosso 
casamento foi refl.liitado por 
Frei Dioni.Zlo Gon.zales, hoje 
mt P.aróquia de Qti.atá. .In· 
teressante, sete nno·s $AO 

P!\-'il? Aos e . eu ~ntinuo cada 
vez mais dpai.xonad& ",,;'· ven­
turoso. Possuo duas filhi· 

nha.s e aguar-do ]>8ra !> mêS 
de abr·U a visita da cegonhl. 
Enquanto ouvia essa melo­
diosa conf!s~o do Sr. Alti­
no Cor-rêa, diretor da Râdio 
Presidente Wenceslau, da 

me~a. cidade, elevei uma 
prece a Deus' pedindo arden. 
temente q~ continuasse 
abençoando a. felicidade 
clêsse nobre casal que no 
dia 15 último, completou Re­

te anos- de casado. 

CUMPRIMENTOS 

tunid · de a quem quer que Por intermé<.lio desta colu-
seja, sem que o mesmo ve- na queremos cumprlmenta.r 
nha com a fôlha corrida da o Profe$50r Humbei'to 1'llr-
policia. e que esta amarga ex coris, ~dente ua cidade 
pe:riência sirva. de exemplo de Pres. Wenceslau pelo 
aóS demais prudentinos cujo impol!IO . que vem dando ao 

c- - -~~amanho. Quanto ao nlndo o que Jui. do m11lhor 
não te. · 

silveira 

na •sociedade ~gu.ela '\Pl­
po.rtnnte cldad.e e re~ião. 

A CEGONHA. 

POUSAJtA. 

No m ês- de março, no lar 
do casal Sever ino Leite da 
Sllva. Sua esp..Js1, cintilan­
te da.ma desta cidade, c.-st:í 
preparando com todo capri­
cho o enxoval torceno;to am­

bas por um menino já que 
possuem duas meninas, isso 
se Dona. C~·o11ha não 0!:bl ~­

í ::u1 como fez c-om o e. snl 
Alaor G<>mes que deixou no 
seu lar a t'et'Cí>!ra menina, 
nem 1Jorisso a senhora D lr­

ce Ma.ria Gomes deixou ele 
ficar ·exultante e o 'Vovô 

Jãnio Quactros então há dias 
não aparece em seu escri­
t6rio, enebTi do com a ca­
çula das suas netinhas. 

DE BRAÇOS 
ABERTOS 

Assim, deveremos l\.:ceber 

esi;a pru,le11tina1 antes de 
&Udo brasiltera qu& foi ele• 
var uem alto o nome do 

nosso Brasil adorado, diVUl­
gando ~a cid:.:de no ex­

'tel'iior, d.wen~ estar de 
volta, di.-i. ~-' de fevereiro, 
passando por Belo Horizon-
te, vo}ia11do à sua cidade, 

ól1de elevem recebei' e.Xpres­

si"as homenagens. AtualJnen 
te, MARIA O. PIMENTEL, 
se encontra llOH Estados Uni­
do'ij, lla eld11de de ()l~lamna, 
pronwieian<lo conferências 

BÕbre nosso país. il: ne~ 
sãrto gue todas as assoola~ 
çõe», colégios, poder público, 

rec-ebam com flô~es a. nota­
bilíss.im& . l\tada Odete Pi· 
~ntel, orgulho que sempre 
foi da sociedade prudentln!l 
e qua agora. vo\truli para mi· 
nt.strar o que aptendeu no 
sen aperfel~to. ~r­

ianto dla 25 de !fevereiro, r.e.. 
cebamosi de bra,ooa abertos. 
Marla. Odete Pimentel. Con­
fjrmaremo.s a data. ero. pr!ó­

ximos n6roeros. 

COMERCIAL 64 

Em conta.to com o 
Arnaldo Bussacos {iate 

Sr. 
nos 

· 1rJ'ormou que pretende dar 
um grande. itnpulso na ter­
ceira emissora d l. cidaue 
nêste 1964 e para :lsso iieu 
ôTho clinico já. fUncionou le. 
vando para lá essa perso­
nalidade vibrante dos meios 
radiofônicos e qlle 8.empre 
fêz o melhor r-ádio do inte­
rior, Rubens Shi.ra.zo, dando 
um cunho todo seu à emis­
sora, devendo dar multo 
prestigio e 1uc1·0, pois cu 
que mnitt>I ao seu lado ppr 
algum tempo posso compro­
var que RubG:is Shirazo é o 
ABC da sabedoria radiofô­
nica; novas contratações em 
estudos, planos maravilhosos 
e· o. nosso prazer é que 1964 
seja mesmo o óno «D» da 
Rádio Comercial. 

QUE G1tACINHA ! 

Que adorávt>l ht'Stante pas-

!ld ao 1~ d casal Astro· 
glldo de Almeida ~tos e 
o iieu f.'ne-9ht11<d<1~· i'llhf.nl;o 
de spenas dois anos e que 
joga. b~hos sorrindo pam 
todos. i por essa!.; peque,o.l. 
nas cousas, mas crroi tanta 
sfinlficâncla, para os pais, 
que êles lutam, dia, e not~. 

<JURSO DE 

ALFABETFZAÇAO 

Método Paulo Freire, vai 
de vento em popa, estivemos 
e.SBisUndo um t das nulas, 
mlrustrada pela cootd ena­
nadoi•a, P r-ofessora Jandit..ia 
L ôbo de Oli veir-a, a da ma 
.crquíde.i çle nos~a socied _de. 
Auditór io lotado de senho· 
ras e s~iihoritas que irão 
mir;ls tra r . êuse curso, que 
c~:nsiste na alfabetiza.ção, pa-
1 a a qual, a g rande d ma 
vem se dnpenhando em 
mais uma nobre campanha, 
desta vez, cultural. 

NOVAS 
AMI,ZADES 

Oonhieemos atrave.z ela 

P1·o:fessõra Ni~e Arêdes, a. 
eleganf-e Profe:.~cJra. Maria. 
José llOs $;mtos Oalder'On 
que também e!ttá entustas­
rnadis!!'úna c<1m o curso da 
Oades. Seu nome fie.ará. 
gu . rdado em nosso relicâ· 
rio. 

INSORl(lôES 

Segundo soubemos, conti­
nu im em grande número as 
inscr1çoes ao Concurso de 
Habilitação às seções da 
Faculdade de Filosofia, CL 
ência.s e Letras de nossa ci­
dade. Segundo soubemos, ês. 
te ano, o número de candi­
dato eer-á bem maior do que 
doJ outros anos, oonsequen. 
cu lógica, da nova e p11eci­
sa orientação do atual di.re­
to.r, Professor Dr. lfygtno 
Allan.dro. DesejamOS' felicl­
daciea aos candidatos. 

OFENSIVA 

FINAL 

São Fernando 65, nêste 
ano ira apressar seus traba. 
lhos d:::.ndo grande 1mpu}so 
porque no _ ano próxJmo, 
1984, no «reveWon», será 
tsua inaugut(i.Ção. O Prof. 
Joié 1U'acl1ado de Almeida. 
se encontra ~a capital ban­
de1rante tomando providên­
cias nêsse · sentido, sendo 

aguardado por êSSes dias, 
c.om no'\idades. P~r lnter­
médlo desta. coluna desejo 

rurradecer a iforma carinho­
sa como fuJ recebida pelo 
diretor dêsse nobre 'clube, 

Sr. Alfredo Pimentel. 
:::::; 

PARA SEU 

RELICARIO 

1 - Os m : u.s pensamen­
to11 penetram num espirita 
indolente, tã:r naturalmente 
como os vermes se g.eram 
numa.poça de água estag­
nada. 

Z - Eu que me queixava 
de não ter sapatos, encon­
trei um homem que não ti­

nha pés. 
3 - Um livt-o é um mu­

do que fala, um surdo qtte 

responde, um cego. que guia, 
morto que vive. 

1 

~ração é tão gra;nde, que Bambú Country Club, re.u-
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dele11d1 ~. ·1e1r1 re1ress1 
·Esteve em São Pau_io, pa.rti­

cipando de wna rei.iniã-0 com 
chefes dos- Depanamentos· de 
ProfilRXlàs da Lepra .do Est.l!.do 
o I>r. Abel de AraUjo Freita-s, 

que é o Delegado dessa unida­
de sa.nit4ria em Presidente 

P.rudente. 
Todos os meses, éssas auto. 

ridades da saúde pública, reu-

' mem...se na Capital do Estado, 
"Ocandi.: ideia a respeito de 

L 
"6 e melhores intr0duções 

novt. 
t 

das Delegacias Reglo· 
den r .::i 
na.is do L.'°"prlor · 

O regresso do Dr, Abel deu. 
se ontem, retorp.ando às sua · 
funções na Delegacia, de Pro­
illaxia da Lepra de Presiden. 
te Prudente. 

J'H&S -o ·rr .' {- 'tít+,.._ V ·S ,. .. _r st ' <* r~ ; . . . . ' - -

BAR E MERCEARIA DO eosoüE-
1 

FILIAL DA. CEREALISf 1 PRUDENTINA LTDA. . 

01\1 EMPORIO PARA SERVIR 
AS .DONAS DE CASA 

TELEf:ONE PARA 1215 
domicilio Q_tie a entrega será 

GEN.ER08 DE P:KllUEIUA l\'EOESSIDAJ>.E. LA.l'AJUIA 
FINAS, BEBWAS NAmONA.lS J!l ESTBANGIWl.ta 

J..ATIOJNIOS JllM GERAL 

AS SUAS ORDENS COM OS MELHORES 

PREÇOS DA PRACA 

RUA MAJOR FELICIO TARABAY, ~2·1 - PRES. PaldDENTE. 

muaicipal de p. prudente 1 f . pre e1tura 
1 

DIVISÃO DE 
ADMINISTR~ÇAO 

DECRETO N.o 512 

FLORílV ALDO LEAL, 

l'cefeito Municipal de Pre­

sll\en~ prude~, Estado 
de Sã.o Paulo, usando de 
snas atribuições e t-endo 
em vista o requerido no 
Processo n.o 6389/63, de 

25 de no\•entbro de 1963, 

D E CRETA: 

~,..,f ,,._,.J .i.v - ~·foa, nos 

t<'ú.lo uo ne111 õ.o, ª" aru­
go l 5.o, da· L~1 Municí,,111 

... v l o l;I, at! i1 de oezeu·m·o 
" - 1t1:>1, co11111n1auo cmn o 
artigo 16.o da mesm t. let, 
por contar maia de 70 ano 
de. ida.de, aposent ado o ex 
tranumel'ário·mensatista -
ELPIDIO NEVES DA SIL­
VA, claS13lficado como T1·a· 

balh . dor Braçal, Referencia 
I { Cr.~ 21.000,00) , com fun. 

ç.-ões de zelado,r do cemitério. 
lotado no Setor do cemitério' 
Municipal, Divisã.ó d<>s Ser­

'ViÇO$ Ur·banos, decla1·ando 
competir.lhe os provent0$ de 
ínatlvldade, i:;Toporcionais a 
17 anos e 3 meses de exer­
cicio efetivo, c_onforme cer­
tidão de t .:;inpo de serviço, 
constante do Processo n.o 
6389/63, de 25 de novembro 

d.a 1963. 

ARTIGO 2.o - O aposen­
t:!do perceberá, a partfr des. 

ta data, os provento>1 men­
sais calculado3 rlii, b-ase de 
1/30 avos, por ano de ser­
Yiço, ou sejam, Cr$ 12.110,00 
(doze mil, cento e dez cnt· 
zelros) . 

ARTIGO S.o - F icam as­

segurad0s ao apo~entndo os 
dispositivos do artigo 95.o 
da Constituição Eatadual. 

ARTIGO 4.o - Este De· 
na ereto entrará em vigor 

data de sua publicação, re­
vogadas as dispos1c;õe:; 
contrário. 

te: -
a) - pl'êço e oferta; 
b). - condições de Pag'..t­

mento . 

1..__ e) - enderêço completo. 

Presidente Prudente, 14 ._ 
a.o - A a.bertura daa pro-

postas dar-se-á às 15 horas 
elo dia. seguinte ao encei-ra.­
mento da presente concorrcn 
eia, no Gabinete do Pref.eitQ 

Municipal, Sob a sua presi­
dência e com a presença dos 

concorrentes e funcionâl'lic•.1, 

para êsse fim designados. 

de janeiro de 1004. 
Florivaldo Leal - Prefei-

to Municipal. 

R~gistrado e publicado na 
Divisão de -Administração da 
Prefeitura Municipal, am> 
14 dias do mes de janeiro 
<;16 1964. 

Luiz Ma,uricio Snndo,•al -

.l::oi1et-0r - (DMslio tle Ad­

n.ini"!ttra~-0). 

Jtml'l'A.L DE CONOORR~N-

OI.~ PUBLICA N.o 2 

FLORIV ALDO LEAL, Pre­
feito Municipal de Pre..;iden­

te Prudente, Este.do de São 
Paulo, usando de suas atri­
buições, FAZ SABER a 

quantos J>OSSa. interessar que 
se acha aberta na Prefeitu.. 
ra Municipal de Presidente · 

Prud.ente, uma CONCOR· 
R:SNCIA PUB,LICA para 
VENDA. DE SEMOVENTES 
(anima.is de carroça l , dw 
se.t'vtços de Limpeza Pública. 

1.o - A presente ~cor­
rência terá o pra.zo de 15 
( qu1D..ZQ-) dias, a cont&-1· d,a. 
presante data, devendo os 
concorrentes apre13entarem · 

suas propostas na DIVISAO 
DE ADMINISTRAÇAO, até 
às 1& {tor.as do dfü 28 do cor­

rente mês. 

2.o - A.s propostas deve. 
ião estar, devidamente, da­
tiJogratadll.$, com fi'rmas re­
conhecidas, el'Il envelopes fe­
ch~ dos, constando o segtün-

4.o - As propostas serii.o 
julgadas, dentro do prazo ele 
5 (cinco) dias, após a .sua 
abertura, por uma Comi•ssã.o 
d& s ( tt'ês) membros, desí· 
gnada pelo Prefeito- Munlo1-

pal. 

5.o - Quaisquer esclare­
otmento.s, desta concorrên­
cia P11bl1oa, serão prestados 
na. UfVISAO DE ADMINlS­
TRAÇAO e na. SECÇÃO DA 

1.JMPEZA PUBLICA, d3.B 
12 às 18 horas, de todos oe. 
dias útcls, até . a véspera do 
t>ncerramento. 

6.o - à Prefeitura Muni. 
cipal de Presidente Pruden­
te reserva.se. o direito de 
julgar, livremente, a presen­
te Concorrência, podendo es 
cusar _a tôdas as propootas, 

se nenhuma ·· delas convier 
aos interesses da mesma. 

Presidente Prudente, 14 de 
janeiro de 1964. 

Fiori\'aldo/ Leal 
Prefeito Munlcípal 

Reg.istrflda e- publlcad!t. n& 

Divisão de Administração 
da Prefeitura, Municipal, aos 

14 (quatorz~) dias do mês 

de janeiro de 1964. 
Lun Maurlclo Sandoval 

Diretor 
(DiVisão de Administ.ooção) 

COMERCIO E· INSTALAÇÕES 
l GONCALVES LTDA. » 

JilSPEOtAUZADA Rl\l ~IATERIAIS ELETRJOOS 

• &enuc1011oe 
• Ru1u1L e 
• INDUllTRJ4L 

TRANSFOfilUDOitES 

CHAVES PARA ALTA E 

BAIXA TENSAO 

l ,fTS'L'RES - GJ.OBOS 

FIOS E CABOS Ei\I GERAL 

Rua Dr. José·, Foz, 503 - e. Postal, 802 - fone, 701 
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• 
P<>ll maior.es o 1r.terê::.se 

que desperta a dargada> do 
t ornelb dos campeões, quan­
do, o Corinthians, consoan­
te já foi amplamente divul­

gado, estará recepcior.ando 

a Ponte Preta de Camr..inas, 
em partida. V6.~ldl pela clas­
s'fic~<.:ão f!mil. Enquanto a 
Ponte anuncia. sua. chegada 
a. nossa cidade, para a noite 

de hoje, Cotrim, com um 

coletivo esta tarde e um 
indiv dual na tarde de ama­
nhã, dará por encerrado to­
dos os prepa1ativos dl equi.­
Pe para a. sensacional refre­
iª· Em que pese todos os 

fato1es que dão a Ponte P:e 
ta grande envergadura, o 
Corinthiars, contando com 
todos oi; seus tituL re'3, é o 
grande favorito e, numa jor­
nada normal, deverá vencer 

ao seu oponente. O match 
de domingo, além dos atra_ 
tivos de um grande jôgo, o 
torcedor poderá ver em 
ac;ll.o, a .gran~e glór'la do 
futebol ~r sileiro, Ja!r da 

Rosa. Pinto, o popular Ja­

já». Jair, já tem sua escala­

ção assegurada e deverá ser 

o mela-esquerda · de seu 

quadro. 

J 

o corinthians 
Pr ~.idente P rudente, ::1cxta feira, 17 de janeiro de 1.9$4 

ip do ponte preta chega hoje 

Comp:i.r:?~am domi:J'o a Parque São Jorge, P ra ~. 2:.tigi."" o prlmei:·o en~or.tro d'.l mosqu~teiro c'.lntra 
a Ponte Prê:a, i:-~lo torneio dos carr.p:ões. Os espo. - t1·~::..s p1udentino e da Alta Soroc::.bar-a prec!.;am se 
im1r p ra garantir mais uma r-epre!entação para nossa egião na Divfsão Espe::::al! 

• • prudentina a p SI na 1s 

corinthians : concentracão .,. 

só para solteiros 

:C;;;:;::::chc- te~egráficos de 

- am. nas. ãã.o co .ta que a 
c'.Jr.1.lti .. :i da PontP Preta. 
;i:"ra salda. o p~·élio de ão­
m !lgc frente ao co:int: :d::s, 

deixou a <Terra das Ando­
• tnhan... na mach ugada de 
hcjf:. em ônibus especial. O 
a n:-:.~o será. leva~o a efeito 
na cidade ae Baurú e logo 

t<;~te é:- JURANDIR GOMES 

do . TIA.DIO PR T. 

~ _1 - o ~(,m·ngo pi.•~i e 05 

)r o - T VI\. R-lh com:-
. X- FO"?ll'TE I'RETA. 
·C ! Jll'ARCIAL))» o tndo do 

: .. ·;:1 c:i::1 :i vertlnd. 

n 

após a viagem terá conti­
nua1;ão rumo a nL•Jsa cida­
de. A chegada dos pontep.-e-
18 horas de hoje e, ime<lia­
tano.o está p. evista p ra às 
tamente, os ).ofis-.:onals fi­

carão concentrados nas de­
pencias do P _ '.id::nt: Hotel. 

~ 

paulinno na eiJade 
Aportou nossa cida .1e, 

na madrugada lle ontem o 
profissional Pauliro, que 
esl!i emp1•est2do a .P. u· 

dentina, pela Sociedade Ls­
port va Palmeit'. s. Tendo 
se apresentado ao prer .... ra­
dor Nestor-, Paulinho to­

mou pai te no coLtivo de 
ontem. Como se sabe, ex-
ir::i por êstes dl~s o con. 

t :!.to que o mesmo tem 
com a Pn1dentina, m 1s o 
'l:'rlcolor já cficiou à Fede. 
ração de seu 1nterêsse pela 
reforma do compromisso. 

A diretoria do Corin­
thlans que estava diSpo.;t1 
a concentrar todo o quadro, 
reexaminou a decisão toma­
da. e deoldiu pela concentra­
ção sõmente do solte:ros 
qua, dar.se.é. Jog o na manhã 
de nm nu;:., devendo servir 
de retiro, passlvelmcnte. o 
Hotel Municipal. Os casa­
dos terá hora marcada para 
estar em suas residências 
(22 hor~ s} aquêle que não 
cumprir o determinado po­
derá ser severamente puni. 
do pela direção do clube. 

Atitt..de das mais severas 
foi tomada pf.la diretoria da 
Prudentina, em relac;:ão aos 
profissionais que não se a­
p1 esent ram r:o tempo apra-

zado, tanto é que os que 
não chegaram no dia !13) 
sências, foram multados 
e não justificaram suas a.u­
em Cr$ 5.000,00 cinco mil 

cruzeiros 1. Tomaz, Rubens 
Caetano, Paulino Ev · nir e 
Lopes. foram oa «castiga· 
dos» pelo não comp.areci· 
mento. 

.Curante o campeonato pnscado, " 
APJ!:A r.an:a jcgou com o mesmo «on2e» duas 

,., (l 1z1• v ·t .&.'> ~ defender a. <'nmi 3 
vêz--_s f eguida~ Mudou sempre. Qu nto 

tricolor? 

-===================================================================================================-~=====-

afirma o dianteiro • Jonas : 

Hes ou snti leito em ooder Jogar" 

Na tafde de ontem, deparamo-nos com o dianteiro Jonas 
do E .>porte Clube Corinthians que coso.r.te foi amplamente 
divulgado, estava suspenso pelo T. J .D. da Fedei ação. Com 
e recurso imposto pelo Corlnthians p~dindo a revisão do 
procrn;o, o Alvi-Nepru panhou a 4parad e o iniquieto 
avante poderá ~star em ação diante da Ponte Preta, na 
tarde do próXimo domingo. A respeito da suspensão de sua 
<Pena» assim Jonas se expressou : «Realmente, e.otou 
contente em poder ajudar m eus companheiros na peleja de 
depois de amanhã, est , mos com a :noral levanl:ida e Po­
demos c:ôlher um grande biunfo». 




